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O Projeto Menanehaliti 
de Ecoturismo e Etnoturis-
mo começa 2026 vivendo 
um novo momento. De-
senvolvido em Tangará da 
Serra pelo povo indígena 
Paresi-haliti, o projeto dá 
mais um passo importante 
para se firmar como uma 
das principais referências 
do Brasil em turismo indí-
gena de base comunitária, 
unindo cultura, natureza 
e geração de renda para os 
povos originários.

Com o tema “Me-
nanehaliti: Fortalecendo 
Raízes, Conectando Mun-
dos”, a iniciativa é reali-
zada pela Associação Co-
munitária Indígena Arara 
Azul e recebeu recursos 
por meio de edital do Go-
verno de Mato Grosso, via 
Secretaria de Estado de 
Cultura, Esporte e Lazer 

(SECEL-MT). O investi-
mento é proveniente da 
Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultu-
ra (PNAB), que tem apoia-
do projetos culturais em 
todo o país.

As primeiras ações des-
sa nova etapa acontece-
ram nos dias 10 e 11 de 
janeiro, na Aldeia Katyala-

rekwa. O encontro reuniu 
integrantes da associação, 
representantes das aldeias 
participantes e a equipe 
técnica do projeto. Foi o 
ponto de partida para a 
execução do plano de tra-
balho, com foco em novas 
capacitações, definição de 
um modelo de governança 
comunitária, organização 
de uma agenda de eventos 
e revisão dos roteiros tu-
rísticos já existentes.

Além disso, o grupo 
iniciou a construção de 
novas vivências culturais 
e ambientais, que irão 
compor um novo Catálo-
go de Experiências Turís-
ticas Indígenas, amplian-
do as possibilidades para 
quem deseja conhecer de 
perto os saberes, tradi-
ções e modos de vida das 
comunidades indígenas 
do território.

Durante a reunião, tam-
bém foram debatidos te-
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mas estratégicos, como a 
organização dos custos dos 
roteiros, o planejamento 
das próximas ações e os 
caminhos para fortale-
cer ainda mais a gestão 
comunitária do turismo. 
Segundo os organizado-
res, novidades devem ser 
anunciadas em breve.

Para Werika Kezowe 
Okeozokero, integrante 
da Associação Comuni-
tária Indígena Arara Azul 
e proponente do projeto, 
o Menanehaliti vai mui-

to além do turismo. “O 
nosso objetivo é trans-
formar o turismo em um 
instrumento verdadeiro 
de autonomia financei-
ra, valorização cultural 
e desenvolvimento sus-
tentável, colocando as 
comunidades indígenas 
como protagonistas e re-
ferência no Brasil e no 
mundo”, destacou.

Criado em 2022, o Pro-
jeto Menanehaliti nasceu 
a partir da iniciativa das 
próprias comunidades 
indígenas do Território 
Pareci. Desde o início, 
conta com apoio técnico 
e financeiro do Governo 
de Mato Grosso, da As-
sembleia Legislativa, da 
Prefeitura de Tangará da 
Serra e da Ícone Consul-
toria em Turismo, fortale-
cendo uma proposta que 
une identidade cultural, 
preservação ambiental e 
futuro sustentável.

8 Diário da SerraTANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - QUARTA-FEIRA - 21 DE JANEIRO DE 2026 /jornalds


